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1º Mistério Gozoso 

Anunciação do Anjo e a Encarnação do Verbo 

O início da nossa salvação 

Introdução 

Meditaremos hoje o 1º Mistério Gozoso do Rosário -- A anunciação do Anjo e a 

Encarnação do Verbo --, em cumprimento de nossa devoção da Comunhão 

Reparadora do Primeiro Sábado, pedida pela Mãe de Deus em Fátima. Neste 

mês de outubro celebramos a festa de Nossa Senhora do Rosário, uma das 

invocações sob a qual Maria se manifestou na Cova da Iria. Dirigindo-se aos dos 

três pastorinhos, a Virgem Santíssima pediu insistentemente aos homens que 

rezassem o Terço todos os dias, para alcançarmos a nossa salvação eterna e a paz 

para o mundo. O Mistério da Anunciação, com o qual iniciamos a recitação do 

Rosário, nos convida a atendermos este premente apelo da Mãe Celestial e nos 

afervorarmos na devoção a Ela. 

Composição de Lugar 

Imaginemos o recanto da casa de Nazaré onde Nossa Senhora se encontra, 

fazendo suas orações e meditando nas sagradas escrituras. De repente, o local 

todo é inundado por uma imensa claridade. Vemos então o luminoso 

mensageiro divino que aparece junto a Maria, saudando-a como a cheia de graça. 

A fisionomia da Santíssima Virgem igualmente se reveste de luz sobrenatural e 

Ela compreende que está sendo convidada a ser a Mãe do Salvador. Maria se 

inclina e a ouvimos pronunciar seu “sim”, consentindo na Encarnação do Verbo 

Eterno. 
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Oração Preparatória 

Ó gloriosa Rainha do Rosário, que em Fátima recomendastes aos homens a recitação 

diária do Terço, para obtermos a conversão dos pecadores, a nossa salvação e a paz para o 

mundo, alcançai-nos hoje de vosso divino Filho as graças necessárias para bem 

meditarmos este Mistério da Anunciação. Infundi em nossas almas as boas disposições e 

os bons propósitos que nos tornem partícipes dos méritos infinitos que o Verbo Encarnado 

trouxe ao mundo, ao se fazer homem em vosso seio imaculado.  

Amém. 

 

Evangelho de São Lucas (1, 28 ss):  “Naquele tempo,  o anjo Gabriel foi enviado por 

Deus a uma cidade da Galileia, chamada Nazaré,  a uma virgem, prometida em 

casamento a um homem chamado José. Ele era descendente de Davi e o nome da Virgem 

era Maria.  O anjo entrou onde ela estava e disse: ‘Alegra-te, cheia de graça, o Senhor está 

contigo!’ Maria ficou perturbada com estas palavras e começou a pensar qual seria o 

significado da saudação.  O anjo, então, disse-lhe: ‘Não tenhas medo, Maria, porque 

encontraste graça diante de Deus.  Eis que conceberás e darás à luz um filho, a quem 

porás o nome de Jesus.   Ele será grande, será chamado Filho do Altíssimo, e o Senhor 

Deus lhe dará o trono de seu pai Davi.  Ele reinará para sempre sobre os descendentes de 

Jacó, e o seu reino não terá fim’. Maria perguntou ao anjo: ‘Como acontecerá isso, se eu 

não conheço homem algum?’  O anjo respondeu: ‘O Espírito virá sobre ti, e o poder do 

Altíssimo te cobrirá com sua sombra. Por isso, o menino que vai nascer será chamado 

Santo, Filho de Deus.  Também Isabel, tua parenta, concebeu um filho na velhice. Este já 

é o sexto mês daquela que era considerada estéril, porque para Deus nada é 

impossível’.  Maria, então, disse: ‘Eis aqui a serva do Senhor; faça-se em mim segundo a 

tua palavra!’ E o anjo retirou-se.” 

I – O “SIM” QUE DEU INÍCIO À NOSSA SALVAÇÃO 

A Anunciação a Maria inaugura a “plenitude dos tempos”, isto é, o 

cumprimento das promessas divinas para a redenção do gênero humano. Pela 

voz do Arcanjo Gabriel, Maria é convidada a conceber e dar à luz o Cordeiro de 

Deus, o que tira os pecados do mundo e nos abre novamente as portas do Céu. 

1. Preparando-se pela oração 

Na iminência de receber a visita do Anjo, Nossa Senhora encontra-se 

recolhida em oração, rezando e pedindo a Deus a vinda do Salvador. 

Manifestando assim a importância da oração, através da qual alcançamos as 
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graças e misericórdias de Deus, Nossa Senhora suplicava pela regeneração e 

libertação da humanidade, presa fácil do demônio desde o pecado original. 

Também pela oração, Ela se preparava para o momento entre todos esperado, 

em que o Messias prometido se faria presente no mundo. Sua profunda 

humildade não A fazia imaginar-se a Mãe do Salvador, mas logo o enviado de 

Deus Lhe apareceria, anunciando o grande convite para a maternidade divina. 

2. A cheia de graça 

Nossa Senhora é a Virgem cheia de graça. Nela resplandecem todas as 

virtudes e todos os dons com que Deus pode enriquecer uma criatura humana. 

Imaculada desde o primeiro instante de sua concepção, Maria nunca teve 

nenhuma mancha de pecado, sempre foi toda pura e era inteiramente preparada 

pelo Padre Eterno para ser o templo do Espírito Santo e se tornar a mãe de Jesus. 

Ao convite do Anjo, perturbou-se, porque não sabia como ser mãe e permanecer 

virgem ao mesmo tempo. 

 Porém, São Gabriel A tranquilizou, afirmando que para “Deus nada é 

impossível”. O Senhor faria n’Ela grandes maravilhas, e a Virgem de Nazaré 

acreditou e confiou na promessa divina. 

 

3. “Faça-se em mim segundo a vossa palavra” 

Cheia de graça e cheia desta confiança na promessa de Deus, Nossa Senhora 

deu o seu “sim” ao convite que o Céu lhe enviava: “Faça-se em Mim segundo a 

vossa vontade”, respondeu Ela, submetendo-se à vontade do Pai. E a partir deste 

momento entre todos bendito, o Verbo Eterno encarnou-se no seio imaculado da 

Mãe, assumindo nossa natureza humana, dando início à sua missão de Redentor 

da humanidade. Neste instante, também, Maria torna-se a nossa Corredentora, 

colaborando de modo único e direito em toda a obra regeneradora que seu Filho 

realizará. 

E então devemos nos perguntar: temos agradecido o bastante a Nossa 

Senhora esse dom inestimável da Encarnação do Verbo, consentida por Ela com 

seu “sim” salvador? Sabemos manifestar a Ela essa gratidão, por meio de nossa 

devoção e amor incondicionais? Temos imitado seus exemplos de humildade e 

de obediência à vontade divina, tão luminosos e excelentes que foram capazes de 

atrair do Céu o Cordeiro de Deus? Como está minha vida de piedade e de 

oração? Como me comporto face à vontade de Deus nos diversos momentos de 

minha existência? 
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  II - MISTÉRIO QUE NOS FAZ NOVAMENTE FILHOS DE DEUS 

Como ensinam todos os doutores e santos da Igreja, a Encarnação não teve 

por único objetivo o de reparar a ofensa feita a Deus por nossos pecados, de 

curar a humanidade de suas feridas, e de libertá-la da escravidão ao demônio. 

Ela também nos devolveu a qualidade de filhos adotivos de Deus, perdida pelo 

pecado original, e nos tornou novamente, juntamente com Cristo, herdeiros do 

Pai Celeste. 

1. Verdadeiro Deus e verdadeiro Homem 

Antes de tudo, sublinham os autores eclesiásticos que o Filho de Deus, 

Segunda Pessoa da Santíssima Trindade, engendrado desde a eternidade no seio 

do Pai e igual a Ele em tudo, aceitou de se humilhar e de se reduzir à condição 

de homem, para se constituir vítima por nossas culpas e satisfazer a justiça 

divina em nosso nome.  Assim determinado, o Verbo Eterno tomou um corpo e 

uma alma como a nossa, nas entranhas de Maria, e uniu de um modo tão 

maravilhoso e tão verdadeiro nossa miserável natureza à sua, que ambas 

subsistem unidas e distintas numa única pessoa que nós ado ramos com o nome 

de Jesus Cristo, verdadeiro Deus e verdadeiro Homem. 

 

2. Irmãos do Primogênito do Pai  

Em segundo lugar, ensinam os doutores, se o Verbo se fez carne, se o Filho 

eterno do Deus Vivo se tornou filho do homem por nossa natureza, é para que o 

homem, entrando em sociedade com o Verbo,  se tornasse filho de Deus por sua 

graça. E esta verdade, é o próprio Deus que, por seus Apóstolos, a transmitiu aos 

homens: “Vindo a plenitude dos tempos, Deus enviou seu Filho, nascido de 

mulher, nascido sob a lei, para remir os que estavam debaixo da lei, a fim de 

recebermos a adoção de filhos” (Gal 4, 4-5).  

 

Tal é o fim próximo, imediato, da união do Filho eterno com nossa natureza: 

fazer do homem um filho adotivo de Deus e irmão do seu Primogênito. 

 

Que extraordinária graça nos foi concedida pela Encarnação do Verbo, tão 

imensa que foge à nossa compreensão: sermos irmãos do Filho de Deus e co-

herdeiros da bem-aventurança eterna com Ele!  

Saberei eu agradecer suficientemente tão imerecida dádiva?  
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Como tenho correspondido a esse dom de valor infinito que Deus me 

oferece todos os dias? Como tenho honrado (ou não...) a minha condição de 

batizado e de irmão de Cristo?   

III - MISTÉRIO DE GRANDEZA E DE ABATIMENTO 

Considerando o Mistério da Anunciação e Encarnação do Verbo, os santos e 

doutores se perguntam, maravilhados: como podemos estimar de maneira 

suficiente um benefício tão inestimável? 

1. Reerguidos da mais profunda decadência 

 E eles acrescentam: bendito seja eternamente este Filho adorável que Maria 

deu ao mundo e que se deu, Ele próprio, a nós! É d’Ele que nos vem toda a nossa 

glória e toda a nossa salvação. Abatendo-se, Ele nos eleva. Degradando-se, Ele 

nos enobrece; escondendo-se, Ele nos coroa do mais belo esplendor. 

Humilhando-se, Ele nos reergue da mais profunda e mortal decadência; contrai 

conosco, pela união entre a sua divindade e a nossa humanidade, a mais nobre 

aliança, nos restabelece em todas as nossas pretensões à sua herança celeste e a 

um diadema imortal. Ó mistério de grandeza e de abatimento, de salvação e de 

dores! Ó bondade de Deus que o realizou! Somente Ele paga o preço desse 

mistério, cujas humilhações e sofrimentos reservou para Si.  

Porém, todo o fruto deste holocausto Ele o destina para nós. 

2. Elevados até as estrelas 

Santo Ambrósio, considerando o sublime mistério da Encarnação, traçou 

este paralelo entre a humilhação do Verbo e a exaltação do homem:  

 

O Filho de Deus se fez pequeno, foi menino, para que tu possas ser varão perfeito; 

Ele foi envolto em faixas para que tu possas ser desligado dos laços da morte; Ele foi 

reclinado num presépio para que tu possas ser colocado nos altares; Ele foi posto na terra, 

para que tu possas estar com as estrelas; Ele não teve lugar na estalagem, para que tu 

tenhas muitas mansões no Céu. Ele, sendo rico, se fez pobre por teu amor, a fim de que tu 

fosses ricos pela sua pobreza (2Cor 8, 9). 
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3. Maior humilhação e maior dignidade 

Por isso, acerca da Encarnação do Verbo, conclui Santo Agostinho: “Assim 

foi predestinada a humana natureza a tão grandiosa, excelsa e sublime 

dignidade, não sendo possível uma maior elevação da mesma; como também a 

divindade não pôde descer nem se humilhar mais por nós, do que tomando 

nossa natureza, com todas as suas debilidades até a morte de Cruz”. 

Tenhamos, pois, presente quão inestimável graça recebemos com este 

Mistério da Anunciação e Encarnação do Verbo, que marcou o início de nossa 

redenção e do nosso resgate, para todo o sempre, das garras do demônio e da 

prisão do pecado. Procuremos corresponder ainda melhor a essa infinita 

bondade de Deus e de Maria Santíssima para conosco, esforçando-nos na prática 

da virtude e do bem. 

CONCLUSÃO 

Devemos pedir neste final de meditação à Virgem Maria, Senhora de Fátima, 

que derrame sobre nós todas as graças que Deus nos tem reservadas, desde o 

momento da Anunciação e da Encarnação do Verbo até hoje, inundando nossas 

almas com as luzes divinas que nos façam compreender toda a beleza deste 

Mistério e toda a riqueza das virtudes que ele nos convida a praticar. E que, 

assim, Ela, nossa Mãe Santíssima, possa olhar para nós e dizer, como prometeu 

em Fátima: “Por fim o meu Imaculado Coração triunfou”, porque seus filhos 

corresponderam às graças que Ela nos alcançou e se tornaram verdadeiros 

santos! 

Que Ela a tal nos ajude. Para o que suplicamos sua incansável assistência 

clamando:  

 

Salve Rainha...  
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